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DISCIPLINA MÉTODOS DE ANÁLISES QUANTITATIVA E QUALITATIVA I 

SIGLA VAP NÚMERO 7433 

CRÉDITOS 03 HORAS AULA 48 HORAS ENCONTROS 12 

TIPO DE 
DISCIPLINA 

BÁSICA-OBRIGATÓRIA TIPO DE 
COMPONENTE 

MÓDULO 

 

1. EMENTA 

A (re)construção do objeto de estudo e suas exigências teórico-metodológicas fundamentais em pesquisa 
qualitativa e quantitativa. Vias investigativas possíveis na pesquisa avaliativa de políticas públicas: 
metodologias qualitativas, quantitativas e a complementaridade entre ambas. Pesquisas bibliográfica 
(Estado da Arte), documental e de campo. Abordagens metodológicas da pesquisa qualitativa: etnografia, 
estudo caso, pesquisa participante, pesquisa-ação, história oral. Procedimentos técnicos de coleta de 
dados para pesquisa qualitativa: questionário/formulário, entrevistas, grupo focal, diário de campo, 
observação sistemática e participante. Procedimentos técnicos de análise e/ou interpretação de dados 
para pesquisa qualitativa: análise de discurso, análise de conteúdo, análise de narrativas. Métodos mistos 
de abordagem e triangulação metodológica. 

2. OBJETIVOS GERAIS 

No âmbito da pesquisa qualitativa para o Mestrado em Avaliação de Políticas Públicas, os objetivos 
abrangem: 
 
(i) Desenvolver a apreensão empírica da realidade a partir de uma postura sociológica voltada para a 
pesquisa qualitativa no campo da avaliação de políticas públicas; 
(ii) Possibilitar a reflexão sobre o delineamento de questão de pesquisa qualitativa e amostragem; 
(iii) Fornecer subsídios para a compreensão das estratégias de pesquisa social para coleta de dados em 
campo; 
(iv) Propiciar a percepção sobre as formas de análise e interpretação de dados tendo no horizonte a 
investigação o campo da avaliação de políticas públicas. 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Fornecer instrumentos para a apreensão empírica da realidade: observação, interpretação e análise. 
2. Possibilitar a absorção de conhecimentos sobre as principais técnicas de análise qualitativa e 
quantitativa. 
3. Desenvolver a percepção sobre a complementaridade entre análise qualitativa e quantitativa. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

5. METODOLOGIAS DE ENSINO 

a) Aulas expositivas a partir dos textos da bibliografia, com a necessária e importante participação 
das mestrandas e dos mestrandos;  

b) Seminários de aprofundamento, com base em textos-chave e questões;  
c) Resenhas reflexivas de textos e questionamentos de estudo;  
d) Exercício das distintas operações exigidas no ofício da pesquisa, focando as propostas de 

investigação de cada mestrando/mestranda.  

6. MECANISMOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão realizadas na forma de seminários e/ou trabalhos, levando em conta a participação 
efetiva e o envolvimento de cada mestrando/mestranda nas diferentes atividades. 
Os temas serão distribuídos, para cada aluno individualmente, no decorrer da disciplina. 
A nota final de cada aluno será definida pela média aritmética das notas atribuídas aos trabalhos e/ou 
seminários. 



 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICA (22001018049P1) 

 

Av. Mister Hull, 2977 - Bloco 873 - Campus do Pici, Fortaleza – CE – Brasil - CEP 60.356-001 
www.mapp.ufc.br - mappufce@gmail.com - mapp@ufc.br – (85) 99223-3341 e (85) 33669734 

7. BIBLIOGRAFIA 

As referências bibliográficas consideram os planos de aula de cada docente responsável pela unidade a 
partir das obras a seguir relacionadas 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 AUGUSTO, A. « Metodologias quantitativas/metodologias qualitativas: mais do que uma questão 

de preferência », Fórum Sociológico [Online], 24| 2014, posto online no dia 01 de novembro de 

2014. Disponível em http://journals.openedition.org/sociologico/1073. 

DOI:10.4000/sociológico.1073 

 BARBIER, Renée. A pesquisa-ação. Tradução de Lucie Didio. Brasília: Liber Livro Editora, 2007. p. 
03 - 36. ISBN: 85-98843-01-6 (Série Pesquisa, v.3). 

 BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 

 BARREIRA, Irlys. O trabalho intelectual sob a ótica do artesanato e a cidade como campo de 
pesquisa. Revista Brasileira de Sociologia. Vol. 01, nº. 01, jan./jul./2013. 

 BAUER, Martin; GASKEL, George. Entrevistas individuais e grupais. In: Pesquisa qualitativa com 
texto, imagem e som. Petrópolis: Vozes, 2002. (p.64 a 89). 

 BOURDIEU, Pierre. Compreender. In: Bourdieu, Pierre. A miséria do mundo. 7.ed. Petrópolis: 
Vozes, 2008 (p. 693-713).  

 BOURDIEU, Pierre. Introdução a uma Sociologia Reflexiva. In: O poder simbólico. Rio de Janeiro. 
Bertrand Brasil, 1987. (Capítulo 2). 

 COUTINHO, C. M. G. F. P. Metodologia da Investigação em Ciências Sociais e Humanas: teoria e 

prática. Edições Almeida. S. A. Abril 2014 

 CRESWELL, John W. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo emisto.3. ed. Porto 
Alegre, RS : Artmed, 2010.  

 DUARTE, Rosália. Entrevistas em pesquisas qualitativas. Revista Educar, n. 24, 2004. Curitiba: 
Editora UFPR, 2004 (p. 213-225). 

 FLICK, Uwe. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 GEERTZ, Clifford. Interpretação das Culturas. Rio de janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos 
Editora S. A., 1989.  

 LALANDA, Piedade. Sobre a metodologia qualitativa na pesquisa sociológica. In: A análise Social, 
vol XXXIII (148), 1998 (4), 871-883. 

 MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 9. Ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

 MARTINS, Heloísa Helena T. de Souza. Metodologia qualitativa de pesquisa. In: Educação e 
Pesquisa. v. 30, n. 2, São Paulo, maio/ago. 2004. 

 MELUCCI, Alberto. Por uma Sociologia Reflexiva: Pesquisa Qualitativa e Cultura. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2005. (Introdução e Capítulo 1 da parte 1). 

 MINAYO, M. C. S. & SANCHES, Quantitativo-Qualitativo: Oposição ou Complementaridade? 
Cad.Saúde Pública.  Rio de Janeiro, 9 (3):  239-262, jul/sep, 1993. 

 MINAYO, M. C. S.; DESLANDES, S. F . Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 25. ed. rev. 
atual. Petrópolis: Vozes, 2007. 

 NETO, Otávio Cruz; MOREIRA, Marcelo Rasga; MAZZEI, Luiz Fernando. Grupos Focais e Pesquisa 
Social Qualitativa: o debate orientado como técnica de investigação. XIII Encontro da Associação 
Brasileira de Estudos Populacionais, realizado em Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil, de 4 a 8 de 
novembro de 2002. 

 OLIVEIRA, Paulo de Salles. Caminhos de construção da pesquisa em Ciências Humanas. In: 
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Metodologia das Ciências Humanas. São Paulo: HUCITEC/UNESP, 1998. 

 PAUGAM, S. A Pesquisa Sociológica. Vozes, Petrópolis, 2015. 

 POUPART, J. et al. A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológicos.Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2008. 

 RAMOS P, M. Métodos Quantitativos e Pesquisa em Ciências Sociais: Lógica e Utilidade do Uso da 

Quantificação nas Explicações dos Fenômenos Sociais, In Dossiê – “Análise Quantitativa e 

Indicadores Sociais" - Revista Mediações V18 n1 p55. DOI: 10.5433/2176-6665.2013v18n1p55 

 RICHARDSON, R.J. (2007). Pesquisa Social: Métodos e Técnicas. 3ª edição, Ed. Atlas. TOLEDO, G.L.; 

OVALLE, I.I. (1995). Estatística Básica. 18ª edição, Ed. Atlas. 

 RODRIGUES, L. Propostas para uma avaliação em profundidade de políticas públicas sociais. In: 
Revista Avaliação de Políticas Públicas, 1(1), 7-16, 2008. 

 SANTOS, Tania Steren dos. Do artesanato intelectual ao contexto virtual: ferramentas 
metodológicas para a pesquisa social. Revista Sociologias, ano 11, n. 21, jan/jul. Porto alegre, 
2009 (p. 120-156).  

 SILVA D., LOPES E. L. E BRAGA JUNIOR S. S. Pesquisa Quantitativa: Elementos, Paradigmas e 

Definições. In: Revista de Gestão e Secretariado-GeSec, São Paulo, v. 5, n. 1, p 01-18,jan./abr. 

2014 

 SILVA, Maria Ozanira Silva e (coord). Pesquisa avaliativa: aspectos teórico-metodológicos. São 
Paulo, Veras Editora, 2011. 
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2011, pp. 27-58. 
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 SORIANO, Raul. Manual de Pesquisa Social. Tradução Ricardo. Rosembrich. Petrópolis, R.J. Editora 
Vozes, 2004. 

 STAKE, R. E. Pesquisa Qualitativa: estudando como as coisas funcionam. Porto Alegre: Penso, 
2011. 

 THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-Ação 18. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 YIN, Robert K. Estudo de caso. Planejamento e Métodos. Porto Alegre: Bookman, 2005 

OBS: As referências bibliográficas podem ser incluídas e/ou excluídas durante o curso. 
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